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A doença do tomato yellow leaf curl
(TYLC) é devastadora em regiões

tropicais e subtropicais (Polston et al.,
1999) do mundo e é causada por um
complexo de vírus do gênero
Begomovirus (família Geminiviridae).
Os sintomas da doença consistem de
enrolamento para cima das margens dos
folíolos, redução da área foliar,
amarelecimento dos folíolos,
abortamento de flores e enfezamento da
planta (Figura 1). Dentre as oito espé-
cies do complexo TYLC, o Tomato yellow
leaf curl Sardinia virus (TYLCSV) e
Tomato yellow leaf curl virus (TYLCV,
anteriormente conhecido como TYLCV-
Is, Figura 1) são as espécies mais disse-
minadas no mundo (Czosnec e Laterrot,
1997; Navas-Castillo et al., 1997; 1999).
Os sintomas causados por estas duas
espécies e pelas demais do complexo
TYLC são semelhantes entre si e a di-
ferenciação não pode ser feita pela
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sintomatologia. As duas espécies são
monopartidas, ou seja são constituídas
por apenas um único tipo de DNA na sua
composição genômica. Os begomovírus
bipartidos são constituídos por duas es-
pécies de DNA, denominados A e B, e
estão largamente disseminados em toma-
teiros no Brasil (Ambrozevicius et al.,
2002; Ribeiro et al., 2003).

Na América Central, após a introdu-
ção do TYLCV este vírus tornou-se pre-
dominante e responsável por imensas
perdas em tomateiro, mesmo com a pre-
sença anterior das espécies bipartidas
(Maxwell, 2002). Visando verificar a
possível ocorrência dessas duas espécies
de vírus no estado de São Paulo, uma
busca por begomovírus monopartidos
das espécies TYLCSV e TYLCV foi
feita em sete campos em municípios
produtores de tomate próximos à cida-
de de Campinas, uma grande região pro-
dutora de tomate de mesa. Quarenta e

seis amostras mostrando sintomas mui-
to similares aos causados pelo comple-
xo TYLC (amarelecimento e
enrolamento severo de folhas e
epinastia) foram cuidadosamente
selecionadas e verificada a presença de
begomovírus via testes moleculares:
hibridização de DNA e reação de
polimerase em cadeia (PCR).

Todas as plantas foram avaliadas por
hibridização utilizando três sondas se-
paradamente. A primeira sonda,
marcada radioativamente (Ready to go,
Amersham Biosciences), foi constituí-
da de fragmentos de DNA de
begomovírus bipartidos, incluindo a re-
gião amino-terminal do gene da proteí-
na rep, a região intergênica completa e
a porção amino-terminal da capa
protéica. A segunda sonda foi dirigida
para a região intergênica de TYLCV, e
a terceira sonda para a região intergênica
de TYLCSV. Ambas as sondas para
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TYLC foram marcadas com
digoxigenina (DIG-dUTP, Roche) e
visualizadas por quimioluminescência
(ECL, Amersham Biosciences).

Exceto os controles positivos que
mostraram reação esperada, nenhuma
das 46 amostras coletadas em São Pau-
lo reagiu positivamente com as sondas
específicas para TYLCV e TYLCSV.
Vinte e sete das 46 amostras e os con-
troles positivos de TYLCV e TYLCSV
reagiram positivamente com a sonda de
begomovírus bipartido. Estes resultados
mostraram que as sondas utilizadas para
as espécies bipartidas detectaram ambos
os begomovírus monopartidos e
bipartidos e que as sondas para vírus
monopartidos foram específicas.

Com a finalidade de confirmar os
resultados obtidos por hibridização, sete
amostras de folhas (quatro positivas e
três negativas) foram selecionadas e
avaliadas pela técnica de PCR. A PCR
foi conduzida com extração total de
DNA utilizando oligonucleotídeos espe-
cíficos para a região intergênica (Navas-
Castillo et al., 1999) de TYLCV e
TYLCSV e para a região conservada da
capa protéica de geminivírus (Accotto
et al., 2000). Os resultados mostraram
que somente os controles positivos de
TYLCV e TYLCSV (plasmídeos não
infectivos contendo o genoma de cada
vírus) resultaram em amplificação de
produto específico da PCR utilizando os
oligonucleotídeos para a região
intergênica de ambas as espécies de

TYLC. Quando a região da capa
protéica foi o alvo na PCR, as quatro
amostras foram positivas resultando na
amplificação esperada. As restantes três
amostras de folhas não reagiram positi-
vamente tanto na hibridização como na
PCR. Os begomovírus bipartidos e as
duas espécies de TYLCV reagiram po-
sitivamente por este método indicando
que os oligonucleotídeos direcionadas
à capa protéica podem ser usados para
amplificar ambos os begomovírus mono
e bipartidos.

Os resultados obtidos indicam que as
espécies TYLCV e TYLCSV não estavam
presentes em plantas de tomate com sinto-
mas semelhantes aos causados por esses
vírus em outros países. Apesar do levanta-
mento ter sido restrito somente aos muni-
cípios produtores de tomate circunvizinhos
à cidade de Campinas, os resultados suge-
rem que os sintomas do tipo TYLC em to-
mate não são indicativos da presença des-
sas espécies de begomovírus nas nossas
condições. Os oligonucleotídeos específi-
cos para a região intergênica de TYLCV e
TYLCSV em nenhuma amostra exceto
para os controles positivos amplificaram
fragmentos de DNA esperados. Porém,
quando oligonucleotídeos eram
direcionados à capa protéica na PCR, os
isolados bipartidos e monopartidos das duas
espécies puderam ser amplificados.

Os resultados aqui apresentados for-
temente sugerem que as espécies
TYLCV e TYLCSV são pragas exóti-
cas no Brasil e que a metodologia utili-

zando sondas ou mesmo a PCR são ade-
quadas para determinar a presença des-
ses vírus. Um grande esforço deve ser
empreendido no sentido de se evitar a
entrada de mudas ou moscas-brancas
infectadas e constantemente monitorar
a introdução desta doença. Neste senti-
do, a Embrapa Hortaliças está prepara-
da para avaliar os materiais suspeitos.
A descoberta de um foco da doença em
área ainda restrita pode permitir a
erradicação do patógeno e evitar a sua
disseminação incontrolável da doença.
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Figura 1. Tomateiro infectado com Tomato yellow leaf curl virus (TYLCV) mostrando enrolamento
para cima das margens dos folíolos e redução da área foliar. Espanha, CSCI, 2004.




